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Aplicativo possibilita 
que lideranças criem 
um perfil e tenham 
seus seguidores, 
ampliando o exercício 
democrático

Rodrigo Nascimento
rodrigo@gazetadosul.com.br

Era junho de 2017 e novos 
tumultos políticos mexiam 
com o Brasil, a partir da pri-

meira denúncia de corrupção en-
volvendo o presidente Temer. O 
novo momento de turbulência 
inspirou um grupo de progra-
madores em torno de uma ideia: 
criar um sistema digital que per-
mitisse a eleitores acompanhar 
os atos de políticos, bem como 
permitir a candidatos e a elei-
tos interagir diretamente com o 
cidadão. 

Nascia ali o protótipo do Ação 
Política, aplicativo santa-cruzen-
se que promete encurtar a distân-
cia entre políticos e eleitores. Da 
concepção até a conclusão foram 
oito meses e agora o grupo se pre-
para para fazer o primeiro teste: 
inserir os vereadores do municí-
pio, para que eles deem início ao 
projeto em Santa Cruz do Sul. 

O time é formado pelos pro-
gramadores Kurt Molz, seu irmão 

Marília Nascimento
marilia@gaz.com.br 

O Executivo de Encruzilhada 
do Sul encaminhou para a Câ-
mara de Vereadores o projeto de 
reajuste do funcionalismo mu-
nicipal. Neste ano, o documen-
to também prevê o congelamen-
to dos salários dos agentes políti-
cos. Segundo o vice-prefeito, Ál-
varo Damé Rodrigues (PP), a de-
cisão de não dar nenhum reajus-
te ao prefeito, vice, secretários e 
vereadores foi tomada durante a 
definição do percentual que se-
ria aplicado aos funcionários do 
Executivo. “Para podermos con-
ceder aos servidores mais do que 
o Índice Geral de Preços do Mer-
cado (IGP-M), foi preciso barrar 
o reajuste dos cargos políticos.”

Os funcionários públicos vão 
receber o reajuste de 4% nos sa-
lários com a data-base de 1º de 
março de 2018. Sem a aplicação 
desse índice para os cargos políti-
cos, a Prefeitura vai poupar mais 
de R$ 100 mil. Atualmente o pre-

TECNOLOGIA

Grupo de Santa Cruz cria 
rede social para políticos

Rolf Molz e João Carlos Furta-
do, todos professores da Unisc, 
e do aluno de Ciência da Com-
putação Tauã Rodrigues. “Com 
o nosso aplicativo será possível 
interagir com os integrantes do 
Poder Legislativo. Vereadores, 
deputados estaduais e federais e 
senadores terão acesso ao cadas-
tro e poderão ter seu perfil”, ex-
plica Kurt.

O sistema funciona como uma 

rede social. De um lado estará o 
político, que gera conteúdo, pres-
ta contas, pode fazer enquetes e 
entrar em contato direto com seu 
eleitor. Do outro ficará o cidadão, 
que terá como seguir o seu eleito 
e participar de enquetes, compar-
tilhar o que acha bacana, salvar e 
“favoritar” aquilo que não pode 
esquecer. Pelo jeito, acabará aqui 
a máxima de que o eleitor brasi-
leiro não tem memória. 

O cadastro no aplicativo é simples. No primeiro acesso, o sistema copia os 
dados de outra rede social. Basta completar os dados.  

O usuário escolhe o município onde vota e seleciona os seus 
políticos para interagir. A ferramenta poderá servir até para medir 
a popularidade do político: quanto maior for seu número de 
seguidores, maior poderá ser a aceitação – ou não – nas urnas.

O aplicativo é grátis, já está disponível para celulares que funcionam com 
o sistema operacional Android. É só baixar no Play Store. Em um mês, 
estará pronto para o sistema iOS também. 

COMO FUNCIONA

Rolf, Tauã, João e Kurt desenvolveram aplicativo para celular no qual eleitores poderão seguir vereadores, deputados e senadores

BOA AÇÃO

Trote solidário da Unisc 
deixa escola mais colorida 

ENCRUZILHADA DO SUL

Prefeitura congela salários 
do alto escalão e vereadores

feito Artigas Teixeira da Silveira 
(PP) recebe R$ 19.258,74 de sa-
lário bruto; o vice, R$ 9.269,36; 
os sete secretários, R$ 7.841,50 
(cada); e os vereadores, R$ 
6.773,79 (cada). Este é o segun-
do ano em que os agentes políti-
cos de Encruzilhada do Sul ficam 
sem o reajuste anual. Em 2017 o 
projeto de aumento chegou a ser 
enviado à Câmara, mas com a re-
percussão negativa na comunida-
de, ele foi rejeitado.

Rodrigues: reajuste só para os servidores
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Teste na Câmara
O sistema está pronto, mas ainda não tem dados de políticos eleitos. O 

teste inicial do Ação Política deverá ser com a Câmara de Vereadores de 
Santa Cruz. 

Na próxima semana, Kurt e os colegas apresentarão a proposta aos 
vereadores, em uma reunião antes da sessão ordinária. “O cadastro deles 
seria o teste-piloto de nosso aplicativo. A partir daí, esperamos que em outras 
cidades e outros estados, vereadores e deputados também tenham interesse 
pela novidade”, complementa. 

NOVA REGRA
Rádios poderão veicular a Voz do Brasil em outros horários

 A Câmara dos Deputados aprovou terça-fei-
ra a proposta que permite às emissoras de rádio 
transmitirem o programa Voz do Brasil em ho-
rários diferentes do atual (19 às 20 horas). A ma-
téria será enviada à sanção presidencial. O texto 
aprovado é um substitutivo do Senado ao Proje-

to de Lei 595/03, que acaba com a obrigatorieda-
de de as emissoras comerciais privadas transmiti-
rem o programa às 19 horas. Porém, nesse mes-
mo horário, deverão informar ao ouvinte quando 
a Voz do Brasil irá ao ar naquele dia. Pela regra, 
a transmissão deve ocorrer até as 22 horas.

Para marcar os 25 anos da 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc), comemorados em 
2018, o tradicional trote solidá-
rio vai beneficiar 25 entidades 
de caráter social e educacional. 
A primeira ação voluntária ocor-
reu ontem, na Escola de Edu-
cação Infantil (Emei) Sonho de 
Criança, no Bairro Menino Deus, 
em Santa Cruz. Estudantes e do-
centes dos cursos de Engenharia 
Agrícola e Engenharia Ambien-
tal se uniram para revitalizar du-
as praças do educandário.

O grupo realizou a jardina-
gem, corte de grama, poda de ár-
vores e pintura dos brinquedos. 
Para a coordenadora do curso de 
Engenharia Ambiental, professo-
ra Adriane Lawisch Rodriguez, a 
ação vai proporcionar mais ale-

gria para as crianças da escola. 
“Iniciativas como essa mostram 
para os nossos alunos uma reali-
dade que, muitas vezes, eles não 
conhecem”, comentou Adriane.

De acordo com a diretora da 
Sonho de Criança, Viviane Rau-
ber Schoepf, o trabalho voluntá-
rio veio em boa hora. “Quería-
mos ter feito essa revitalização 
há mais tempo, mas dependía-
mos de ajuda. As pracinhas esta-
vam muito feias e as árvores pre-
cisando de podas. Essa ação tor-
nará os ambientes mais agradá-
veis para todos”, salientou. Tam-
bém participaram o coordenador 
do curso de Engenharia Agríco-
la e o subcoordenador do curso 
de Engenharia Ambiental, pro-
fessores Maurício Lenz e Ênio 
Machado.

Felipe Nopes/Divulgação/GS

Alunos e professores fizeram pintura, jardinagem, corte de grama e poda de árvores


